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Mulher em tempo de crise

Leitor leia este livrinho
se por acato quizer
preste nim ponco de attenção
a tado qua nelle honver
porque nelle estã escripto
v todo de oma' mulher,

Malhsr é vm objecto
que nasce por excolencia,

tambem quem a possnir
tenha saute paciencia.

e o coração do homem
8 a Flôr da existencia

Ella nascida é um avjs
como meça am so! nascente,
come noiva Uma esperança,
como esposa uma cimento
como mão uma fenteira
como sogra uma serpente.

Se não honrosso a mulher
2, era preciso Íszel-s

ma casa Sem mulhsr
vãs há quem dessjs vela
e" como tm dia sem sol
oma noite sem estrelia.



Maitag cotaas nasto mando
serve do ilagaiaçãos
mnihêr em tempo de criss,
gsrna em tempo de verão
trieira polo enverno,
maleita em mez de" São Jcãe,

Uma gúerra em anno aecco,
nma mndança cbrigadas
viajar sem ter dinheiro,
Uma questão emrascada,
morarçentro mãos viginhos,
dormir em cama imprestada.

Molher em tempo shondante
e" pelor do que formiga
se for mulher economica
pode guardar ama ântriga,
en falo com confiencia

a poisnir que diga.

come bem café torrada
inso. 4,bem emiendido,
ae tãr por-ella pisado,
mas compro o calê man

veja gnante é estragado E,

algâmas economisam

Se for ama mulher pobre

suja de lama ou poeira,
mas se ella pagar lavagem
qas'nelia d Strracalra

que não
nnnca se a roúps deila

tom; Roi ido



fom ao

E
Quando ella é quem java os pratostom enidado em 08 Eoardar0iS 08 tres Compn'cm -Aé"him : do vão 618 Bojardia: prato -moito lavadoPega logo a estalar
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Ella betando ama ama
Veja agora que arrelia,lava Prato, areia Fac

disendo a amaseo não fai

duas, trez vezes por "dia

Criada na porcaria,

" Slando a mnlher não tem amagre tado à feito por ella,68Sa não da em cacherroque Ismba prato é panelia0 cachorro é um copeiros916 popa a Preguica della

O homem sai de manhãpara a gens obrigaçãochaga as asia
ànra o feijão,

inda dardo

cem a isnha oq ? darção,

taacha ella

Diz: quando você Sahincom poúco me levantes,escolhi logo o feijãodelle não me. descnidely.
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"A cohma que a mnlher
iara por Deus que não [az,
proctre que ela já fez
dois on trez dias atraz
é não quebra O juramento
porque já fez não faz mais,

A malher inda menina
e" um archanjo innocente
como moça é uma ilôr
como seposa Semento,

. como mãe é Gm sacrario
como sogra nma serpente,

Jomo irmã 8 nma amiga
como namorada um me!

como dotiada inimiga
madrasta taça de fel,

somo visinha espiã:

À molher gm quatro tampos
tem vida baila e fegneira
brincando em quanto criança
namora emguanto solteira
carinha emguanto casada
viava pão tem canceira,

Malher & tão nescessario
quanto o sal 8 É comidas
quanto-am baiho é Bocalor
quanto à cama é É dormida
quanto o descanço nd cangaço
quanto saude 8 é vida.
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A mnlher chorando ilinde
sorrindo crava o panhalo
mas a malher psra € homem
8" 0 fructo excencial,

não tendo mulher valêmal.
tenha o homem o gre tiver

Molher pimenta e questão
são tres entes quasé ignaes,dd questão nos conhecemos
o resaltado que tras,
a pimenta arde que queimas
a malher posa de mais,

A molher atra) o homem
por ama formalidade Po

tira 6 gentimonro delle
contrarpia-lha a vontade,

que
faz

lhe izado.

Não há sciencia qua sende
8 todo da ama mulher,
a nem cattigo qnefebrigas-d
fazer O que elia não quer,
e um ser absmiuto
aó faz o qne ella quizer.

Da mulher velo a belleza
da belleza?4ympsthiao
da sympathis o amor,
do smor a cobardia j
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a mulher traz isgo tado
pars ter mais possia.



E Pe todas prondas do mando

tasem bygust ou capela, (oe
a'o ger mais innocente
"isto d,dicto por ella.

a malher fo
fl6r que a Bomente

mais belis

A mnlher comprou a chita
foi lavala desbotoa,
ella bota mundo abaixo

o om indrão,me enganon.
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2mais não confessa que error
diz logoro negociante

Não diz que o negociante
lhe disse que não comprasse
porque aquellaSfazanda
taívoz atô dasbotasse
o elia não 8e importa
mándon que q bemem cortáses

a gnlha era tão roim
que antes de coser quebrosse

a

çDe agolha,linha o dedal
1

$ todo dia compra isso
mulher ntnca faltafso )
diz men deual fargese 1%

O barro velho de carga
ne aguento O cacôte,

todo dia compro inha
dedal, agolha, alfinêto,
3jqnatro maços do grampo
pêntes +botõss e colchete
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E 86 é merido disser-lha!
que despesa à esta

eu não comprei tudo isto?)
ella diz: nada mais rosta,
você tem uma mania
que só

comf
o que zão-prests,»+ /
meninainda

gapas me compron am pente,
depois de cagada um mez
foi que quebronrom dente,
agora 05 quo você compra
dora dois dias somente.

Não diz gue o pents daren
gavido ater se perdido
epassou quatorze aunos
por traz do sexco escondido,
quer vêc se com este pô
faz um ataquo ao marido,

E esta que faz assim
sinda pença um ponqoinho,
essas qne estragam tado
e vão tetesrem ao vizinho,
disendo: eu não tenho nada,
meu marído à am mesquinho".

En não fallo de mnlher,
(Dans me livre de falar
e os defeitos de todas,
eo não deixo de cocultar
não fallo da vidaZalhsia -

que tenho em que me ocenpar.
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O diabo um dig foi
illadir ama malhor
dizóndo en hsi da acabar
a crença qua alí tiver
ella não sbo eu quem som
cai nagusa dê nó qua der,

A malhsr era vinva,
mas de uma estampa olngante

|O muito moça alva o corada
alegro interessante
0 diabo ao vei-a digas
oh! que apimal imporiante,

O diabo vinha em formas
de grande capitalista
llladia cegamente
sê com a primeira vista
mas polas mãos e o rato
tinha traço do um artista,

Exma, bom dial
disso o diaho ao chaga:
tenha 6 mama cavalhcho
o que daseja failar?
disso o diabo nm nego
qué pretendo lha tratar.

Sôhe gue vossa excalancta
tem muito onro quebrado
e en sendo bom corivel
estanio desempregado
queria ser sa 8588 ouKo
"me deichava resaliado.
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Bila disse en tenho aqui
porção de onro quebrado
como hem uma imegom
do senhor cracificado
8 imagem não concerto
disse o disbe assuatado.
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Então não cancertas nada
disse a iwolher, vá embora
o diabo ainda disis
espere minha senhara
oila disse quem vecê?
6' o Ente,eu vi sgora
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Dissa o diabo consigo
essa não cê! dem a pãe
e maia Íscil carregar-se
o vento n'nm garsjáo
açar mantsiga sm ospato
tocar musica em biriwbão.

€ diabo alli ponçen
porque melo a illadia
à mnlher conhecsa loga
tado qme ellos pretendia
formou nro laço bam [oito
vin que o diabo cahia

Disso a mulher: eu ja sel
6's um demenio infernal
perdeato a graça da Dens
vives praticando o mal
deixando por onde andas
uma desgraça geral.



Disse o disbo: senhora
Jhe direi minha razão
eu foi expalso do cõo
mas fot por vma ambição
foi mechsriccs de Eqa'
enredos de mestre Adão,

Hoje me vendo egolado
lã em nossa residencia
e precisando ds uma alma
que tenha benevolancia
todas inínhas symphathias
cshiram em vossa excelencia

Vossa excelencia ha ds Ser
a dous de men reinsdo
do maior ão mais pegaeuo
tem de comprir sons mandados
utê mesmo as tuas ordens
comprirei como criado.

A malher disso gu acceito
porem é com a condição

o VOCÊ Sojaltar-ss à um padre
oavil-o de conftasão
boté Uma Criz ND pescoço
O TÓSAI DDA oração

Assim não disse 03 diabo
disse a ranlher pois já saba
aonde vão condes Lena
este lagar não me caba
para não exalter Dens
não quero que ningnem ma gabe,
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diato conhacen
ser sen trabalho perdido
e pars iliudir mulher
ainda niogeem foi nascido
alle foi ver so ilicdia va

quase que fahe ilindido

pois gato para arranhar
cachorro pera latir
velho para importucar
e milher para illadir
nm desse nanca encontroa
ouiro para competir

oma malher de trinta annos
yne esteja no mondo feita
se elis for sogra de côgo
ou milhor às nova caita
ama dessas no inferno
creio que o diabo à enjsita

Essas que benzam olhado
ventie cahido e espinhelta
a familia gne vir ums
abra os olhos foja della
esta enrasca ima casada
e desgiaça uma donzella

Digo as veses algums conta
mais não fallo do malhar
Deus me livre de sgraval-a
nem no coração seguer
não contarei nem por sonho
à falta quo ums tiver.
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Não faço como um vizinho
que en tivo mtito enredeiro
em dia quo minha segra,
mettono pão ne clairo
e fez men sogro sabir
calçado n'om espinhatro.

A velha sahin ao campo
como Gm córisso gue cas

o com úma pistola armada
$ gritando val cn vão vai

fez porco chamar mamãe
gato gritar por papae

Esse velho mea vitinho
conteu tndo de nma vez
acnde só tinha ponto
ello botava mais tres.
em troz horas a ras anchen-so
do que minha segra foz.

Uma vizinha qua tanho
e" damnada por passelo
da tacadas no macia
gue abharca-o do meio a melo,
porem eq guardar segiaido
-não cento porque é fais,

exato que a malher
Esz perder a paciencia
mas e obrigado 0 homem
solfror em soa existéncia
elia tendo tma mulher
morrerá em penitencia.RE
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Por isso d que homem
86 deve merrer casado
porque deixindo a vinza
vai para o cêo descavçado
porgne não leva a mulher
chega no céo sem peccado

São Pedro manda ella entrar
nem diz-lhe nada sequer
inda algum santo fazendo: lhe
ama pergenta qualquer
elle diz ea pague todo
une tiva segra o mulher,

Por irso é que mnítes dizem
o hemem deva casar
porgne morrendo aclteiro
go arrisca não st Salyar
antes ter sogra dcia dias
do que um mez jejaar

Morrea om sabio allemão
la para o cés voando
quando covia uma voz ronca
atraz delle resmungando
% Sugra tambem morreu
la atraz d'ella apitando

A velhas vinha soandô
gua tó chuva mo inverno
disso ao genro eu von tambem
prestar contas ao eterno
disse o ssbio então vê só,
eu volto para o inferno



Um sonho de trezhoras
Eu estava dormindo
ao pê de nma ribeira
e sonhei com o campo
mas linão que havia
en via por sonhe
com tal realesa
allôr da bellaza
no quadro do ais,

A noite era bella!
o cão estava limpo
o vento passava
sereno e macio
eu estava sonhando
que envia a voz
dos velhos socês
que pesca no rio.

All en olhava
em frente do campo
e via nma india
com fiecha com ar6o)
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Mettida entre flôres
Sentada nas gran as
debaixo das ramas
de um velho pão d'arco,

A india ars bella
-do rosto morsms
us negro csbelloa
sen corpa cobrianf
agnelia candúra
tudo analysava
o cte a miraya
os ventos sorriam,

No senho en lhe dizia
oh! jovem morena
que fazes perdida
aqui neste erme?
alla clhoo-me a disge
apontando as relvas!
som filha das gslvar
Basel magmo.

Ma attande criança
mnlhar ancantada
me dar 6 ton amor
oro en te des mm thegnrs
dinge ella: den-te
se tá ma lovares
a pô pelios ares
não precisa onro,

Ohlisso on não posso
levar-te ao espaço
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Ella perganton-mas
qne val teu thesonro
dois dai me tma loa,
comy a quê ew estea vendo
seas ralos se estindendo
pondo o campo louro.

Não falles ch! lenca
em ten capital
com ello não podes:
manchar minha erigam
tel otro é da terra
a terra é sem pompas
com elle não compras
um corpo de virgem.

Fim

Recife 10 da Ontabro da 1925
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